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Introdução. A produção mundial de camarões cultivados e capturados, em 2006, foi da ordem de 

6.624.387 milhões de toneladas, das quais 47,77% oriundos dos cultivos (FAO, 2008). A 

carcinicultura é uma importante atividade do litoral piauiense, que tem 66 quilômetros de extensão,  

onde estão localizadas 14 fazendas produtoras de camarão marinho. A atividade gera divisas e 

constitui importante fonte de emprego para a população local. (ROCHA, 2004). Em 2006, a produção 

brasileira foi de 65.000 toneladas de camarão, dos quais 843 toneladas  foram provenientes da 

carcinicultura piauiense garantindo o sexto lugar no ranking nacional (ABCC, 2009). Smith; Moss 

(1985) indicam que rações de boa qualidade microbiológica e seus ingredientes devem ter no máximo 

10
5 

ufc/g (5,0 log10) de fungos, e rações com valores superiores a 10
7,5

 ufc/g (7,0 log10) conferem odor 

de mofo, e podem conter substâncias zootóxicas. Os principais fungos tox ígenos pertencem a seis  

gêneros taxonômicos que são: Alternaria, Aspergillus, Fusarium, Penicilium, Rhizoctonia e 

Stachybotrys. Os fungos dos gêneros Aspergillus, Fusarium, Penicilium são os mais importantes, os 

mais freqüentemente encontrados e os maiores produtores de micotoxinas (BATISTA e FREITAS, 

2000; GIMENO,2000). As micotoxinas, produtos do metabolismo de fungos toxígenos e patogênicos 

são contaminantes de alimentos e rações. Esta contaminação pode acontecer diretamente e de difícil  

controle e que podem acontecer nas várias etapas de produção, processamento e armazenamento 

devido a processos naturais e ambientais (TAVEIRA e MÍDIO, 1999; MÍDIO e MARTINS, 2000).  

Portanto é necessário testar a capacidade toxígena dos fungos isolados e pesquisar as possíveis  

micotoxinas nas rações. Material e Métodos. O projeto foi desenvolvido em uma propriedade 

carcinicultora localizada no litoral piauiense. Para obtenção das amostras de ração foi s orteado um 

viveiro para cada uma das três fases de cultivo com seis repetições totalizando 31 amostras no total.  

As amostras foram conduzidas para o Laboratório de Controle Microbiológico do Núcleo de Estudos 

Pesquisas e Processamento de Alimentos (NUEPPA) do CCA/UFPI, onde foram realizadas as 

análises. Para contagem de fungos filamentosos e leveduras, foi utilizada a metodologia decim al 

seriada (10
-1

 a 10
-3

) recomendada por PITT e HOCKING (1999). As colônias fúngicas pertencentes ao 

gênero Aspergillus e Penicillium foram identificadas utilizando as chaves de identificação descritas  

por KLICH, (2002). Para extração de aflatoxinas seguiu-se a metodologia preconizada pela AOAC, 

(1995). A detecção e quantificação de aflatoxina B1, foi realizada por cromatografia l íquida de alta 

eficiência (CLAE), de acordo para Trucksess et al. (1994). Resultados e discussão. As contagens 

fúngicas variaram de 1,0 log10 ufc/g a 4,79 log10 ufc/g, e não diferiram entre si entre embalagens 

fechadas e abertas e as diferentes fases de cultivo. Foi possível verificar que as rações para 



 

 

camarões de todas as fases de crescimento apresentavam uma prévia contaminação fúngica que 

foram observadas pelas contagens nas amostras provenientes de embalagens fechadas. Deste 

modo, a forma de manipulação e de armazenamento das rações na propriedade não interferiu nas 

quantidades fúngicas isoladas. As contagens estavam abaixo de 5,0 ufc/g log10 indicando boa 

qualidade microbiológica conforme recomendam Smith; Moss (1985). Estes resultados foram 

semelhantes aos obtidos por SANTOS (2006); Calvet et al, (2008) ao pesquisar fungos 

micotoxígenos em rações camarões cultivados no litoral do Piauí e aos de Calvet et al., (2009) ao 

identificarem a micoflora tox ígena de rações de trutas.  De acordo com Calvet et al, (2008) a baixa 

contagem fúngica deve-se a alta rotatividade de estoque das rações, aos baixos índices de umidade 

declarados pelos fabricantes (média de 13%) e ao processo de fabricação de rações utilizadas em 

carcinicultura e piscicultura. Foram isoladas 130 cepas pertencentes a 11 gêneros fúngicos.  Os 

fungos prevalentes em rações pertenciam aos gêneros Aspergillus e seus teleomorfos (33,6%) e 

Absidia (19,2%). Santos (2006) ao pesquisar fungos em rações utilizadas na carcinicultura piauiense,  

evidenciou os seguintes gêneros: Aspergillus, Penicillium, Fusarium, Absidia, Cladosporium,  

Rhizopus e Mucor. Pereira, (2003) ao analisar rações utilizadas na alimentação animal evidenciou 31 

cepas de A. flavus das quais 38,71% eram produtoras de aflatoxina B1 e de aflatoxina B2. Estes fatos  

evidenciam a necessidade de pesquisar o potencial micotoxígeno dos fungos encontrados e a 

presença de micotoxinas nas rações utilizadas na carcinicultura piauiense.  Resultado estes também 

são semelhantes aos de Calvet et al, (2008) ao isolarem fungos toxígenos de rações de carcinicultura 

piauiense onde prevaleceram os gêneros Aspergillus e Penicillium. Foram identificadas 39 cepas de 

Aspergillus prevalecendo o Aspergillus flavus (40,5%). Estes resultados são semelhantes aos de 

Calvet (2008) ao identificar a micobiota toxígena de rações para carcinicultura e Calvet, et al (2009) 

ao identificar a micobiota toxígena em rações de trutas. O autor relata também sobre a possível 

presença de micotoxinas devido estas espécies serem potencialmente toxígenas.  Foram isolados 30 

cepas do gênero Penicillium, com maior predominância de Penicillium citrinum (43,3 Os resultados 

referentes às análises de aflatoxinas B1 ainda estão em fase de conclusão sendo então apresentados 

no Seminário de Iniciação Cient ífica. As rações utilizadas nas diferentes fases de cultivos de 

carcinicultura apresentaram baixas contagens de fungos indicativo de boa qualidade microbiológica.  

Foram isolados fungos toxígenos com prevalência de Aspergillus flavus e Penicillium  
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